
CONVIVENDO COM
A DIVERSIDADE



Não são as nossas
diferenças que nos
dividem. É a nossa
incapacidade de
reconhecer, aceitar
e celebrar essas
diferenças

Audrey Geraldine Lorde (1934-1992)



Educação para a
Diversidade Sexual

e de Gênero

Escola é um espaço de aprendizado, respeito e
convivência.01

É sobre direitos humanos, sobre respeitar quem o
outro é, e também sobre se conhecer melhor.02

Lei nº 14.986/2024 reforça a importância de
trabalhar a igualdade de gênero e o respeito às
mulheres nas escolas.
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Sexo:
relacionado às características físicas
de um ser humano: órgãos sexuais e

outras características biológicas.

gênero: 
ligado às construções culturais e

sociais, historicamente produzidas.
É como a pessoa se apresenta.

Sexualidade:
Engloba sexo, gênero, orientação sexual,

erotismo, prazer, intimidade e reprodução.
Expressa-se por meio de pensamentos, desejos,

crenças, atitudes, comportamentos e
relacionamentos.



1. Você diria que estas roupas são “masculinas” ou “femininas”? Por quê?

2. Essa distinção parece algo natural ou resultado de construções
culturais ao longo do tempo?



3. Se as normas mudaram antes, o que impede
que mudem de novo?

O que hoje é visto como “masculino” não é
uma constante.

A “roupa masculina” também é uma
performance: segue códigos, muda conforme
as normas e está sujeita a rupturas históricas.
A performance é aprendida, reproduzida e
reforçada socialmente.
Ao mudar o contexto, mudam também as
“regras do jogo” sobre como um homem ou
uma mulher “deve” se vestir.

1. Se, em outras épocas, roupas masculinas
incluíam túnicas, saias, saltos e cores vibrantes,
por que hoje isso é visto como “feminino”?

2. O que mudou foi o corpo masculino ou as
regras sociais sobre como ele deve se
apresentar?



Cada pessoa vive essas
dimensões de um jeito único.
 E nenhuma delas determina o

valor de alguém.

Identidade de gênero é a
forma como a pessoa se

reconhece, independente do
sexo biológico.

Expressão de gênero é como a
pessoa se apresenta publicamente

por meio de aparência,
comportamento e linguagem

corporal.

Orientação sexual é por quem
ela sente atração, pode ser

afetiva, emocional ou sexual.



MACHISMO SEXISMO MISOGINIA
Ideologia que sustenta a

superioridade dos homens e a
subordinação das mulheres.

Se manifesta em
comportamentos patriarcais.

Discriminação ou preconceito
com base no sexo ou gênero

vinculada a estereótipos
rígidos de gênero

Ódio ou desprezo explícito
pelas mulheres, caracterizado
pela hostilidade e agressão.



A violência contra a
mulher é um problema

sério no Brasil.

Nós também precisamos pensar nas
violências mais sutis, pois são essas

atitudes que alimentam as desigualdades.



Quando o machismo
encontra o racismo

Feminicídios entre 2020 e 2021:
+0,5 entre mulheres negras

-2,8 entre mulheres não negras

em 2023, elas foram 63,6% das vítimas de feminicídio

“Enquanto não nos reconhecermos como
pessoas capazes de transformar o lugar onde
vivemos, continuaremos, ano após ano,
repetindo as mesmas estatísticas e buscando
respostas apenas na punição. A mudança não
virá do Direito Penal, mas da educação, da
formação política e da valorização da
diversidade.” (adaptado Juliana Brandão).

Respeito e valorização salvam vidas.



Como transformar
essas realidades?

“Eu não estou aceitando as
coisas que eu não posso mudar,
estou mudando as coisas que

eu não posso aceitar”
Angela Davis

Promover diálogo e debates sobre respeito,
igualdade e convivência.
Organizar campanhas e eventos na escola, como
murais, vídeos e atividades culturais.
Apoiar a mediação de conflitos e contribuir para
um ambiente seguro e acolhedor.
Estimular participação e liderança de todos os
estudantes de forma inclusiva.
Oferecer formações e atividades educativas sobre
diversidade, gênero e relações étnico-raciais.
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01 - Milton Santos recebe o Prêmio Vautrin Lud, 1994.
10 - Morre Francisco Lucrécio, Secretário da Frente Negra Brasileira, 2001.
11 - Nascimento de Maria Firmina dos Reis, primeira romancista negra do Brasil, 1825;
      Nascimento� do� compositor� e� cantor� Agenor� de� Oliveira,� o� Cartola, 1908.
13 - Fundação do Teatro Experimental do Negro, 1944.
15 - Nasce Grande Otelo, 1915.
21 - Registro do Ofício dos Mestres de Capoeira como Patrimônio Cultural do Brasil, 2008.
23 - Fundação do Museu Afro Brasil, 2004.
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IV. EDUCAÇÃO PARA AS
RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS
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bit.ly/46rnRkK

bit.ly/4nyZkAq

Para saber mais:

bit.ly/4nAQpOY

IV. EDUCAÇÃO PARA AS
RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS

DO INTERIOR DA BAHIA AO PRÊMIO VAUTRIN LUD:
O LEGADO DE MILTON SANTOS

    Milton Almeida dos Santos (1926-2001) foi um dos maiores

geógrafos do século XX e referência intelectual brasileira no

campo das Ciências Humanas. Nascido em Brotas de Macaúbas,

na Bahia, cresceu em um ambiente marcado pela educação, filho

de professores, aprendeu desde cedo a ler, escrever e lidar com

conteúdos avançados para sua idade.

   Formou-se em Direito em 1948, mas a Geografia sempre foi sua

principal paixão. Atuou como professor, pesquisador e jornalista,

destacando-se ainda jovem com a obra Zona do Cacau, em que

analisava a realidade social e econômica da Bahia. Em 1958,

obteve seu doutorado na Universidade de Estrasburgo, na

França. No Brasil, fundou laboratórios de pesquisa e tornou-se

referência na Geografia Humana, contudo, a ditadura militar de

1964 interrompeu sua trajetória, Milton foi preso e viveu mais de

uma década no exílio, período em que lecionou em universidades

de destaque na França, Canadá, Estados Unidos, Venezuela,

Peru e Tanzânia. Essa experiência internacional ampliou sua visão

crítica sobre globalização, urbanização e desigualdade,

consolidando-se como um dos grandes intelectuais de seu tempo.

Em 1978, após o exílio, retornou ao Brasil e ingressou como

docente na Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), onde

permaneceu até 1982. Nesse ano, assumiu o cargo de professor

titular no Departamento de Geografia da Universidade de São

Paulo (USP), função que exerceu até 1996, quando voltou à

Universidade Federal da Bahia (UFBA).

   Sua produção acadêmica é vasta, com centenas de artigos e

dezenas de livros traduzidos em várias línguas, entre seus os mais

influentes estão Por uma Geografia nova e Por uma outra

globalização. Seu legado foi amplamente reconhecido e em 1994,

Milton Santos recebeu o Prêmio Vautrin Lud, sendo o primeiro

negro latino-americano a conquistá-la. Também recebeu o Prêmio

Jabuti de Ciências Humanas em 1997, foi nomeado Comendador

da Ordem Nacional do Mérito Científico em 1995, e acumulou

cerca de vinte títulos de Doutor Honoris Causa no Brasil e no

exterior. Em 1997, obteve o título de Professor Emérito da USP,

além de inúmeras homenagens de instituições acadêmicas e

culturais.

  Sua trajetória inspira em muitos aspectos. Milton Santos

demonstrou que a educação pode ser um ato de resistência,

mesmo diante da repressão e do exílio, permaneceu

comprometido com a produção do conhecimento. Mais do que

prêmios, sua vida simboliza a educação como caminho de

emancipação, proveniente do interior da Bahia e formado em

meio a muitas adversidades, ele reafirma que o conhecimento

e a intelectualidade pode e deve emergir de contextos

historicamente marginalizados e alcançar projeção

internacional, desafiando barreiras de origem, cor e classe.

Milton Santos recebendo o Prêmio Vautrin Lud em 1994, foi entregue durante o

5º Festival Internacional de Geografia, em Saint-Dié-Des-Vosges, na França. 
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A força da alienação vem
dessa fragilidade dos

indivíduos, quando apenas
conseguem identificar o que
os separa e não o que os une.

Milton Santos



OBRIGADO


